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  “O tipo de religião que Deus exige e aceitará não consiste em “desejos” débeis, tediosos e inertes […] Deus insiste fortemente em que sejamos sinceros, fervorosos de espírito e que o nosso coração esteja comprometido vigorosamente com a nossa religião.”




  JONATHAN EDWARDS
(1703–58)




  Prefácio




  O tipo de religião que Deus exige e aceitará não consiste em “desejos” débeis, tediosos e inertes — aquelas inclinações fracas que carecem de convicção — que nos elevam a apenas um pouco acima da indiferença. Em Sua Palavra, Deus insiste fortemente em que sejamos sinceros, fervorosos de espírito e que o nosso coração esteja comprometido vigorosamente com a nossa religião: “…sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (Romanos 12:11).1 —Jonathan Edwards




  JONATHAN EDWARDS é considerado um dos maiores teólogos dos EUA, um pensador e filósofo que compreendeu profeticamente o impacto que o pensamento iluminista e o esforço científico teriam no pensamento e na experiência cristã.




  Sua época




  Edwards nasceu apenas 83 anos após o Mayflower2 haver encontrado um porto seguro na baía de Plymouth, no lado oeste da baía de Cape Cod, em Massachusetts. Menos de metade dos 102 passageiros dessa famosa viagem eram separatistas ingleses — os que buscavam purificar a estabelecida Igreja Anglicana e, por seus esforços, foram perseguidos e expulsos da Inglaterra. Conhecidos como Puritanos, sua fé e seus valores foram codificados no Pacto do Mayflower e acabaram se tornando a base do código civil da Nova Inglaterra e a própria estrutura de sua sociedade e vida.




  Dedique um momento para imaginar a época. Nos tempos de Jonathan Edwards, as colônias da América do Norte não eram unidas. De fato, estavam separadas por religião, política e países de origem. Cada colônia tinha seus próprios valores e leis distintos, sua própria população de imigrantes, sua própria indústria e comércio. A Nova Inglaterra era apenas isto: Nova Inglaterra. Eles eram ingleses com a intenção de criar uma comunidade piedosa em uma nova terra — o tipo de governo e sociedade indisponíveis para eles na Inglaterra.




  Na época de Edwards, as colônias estavam fortemente ligadas à Europa, principalmente à Inglaterra, e tais laços foram testados repetidamente. Às vezes, esses laços eram fortemente controlados por tropas inglesas e governadores que pretendiam manter o domínio sobre as colônias e obter o máximo possível de receita para a Coroa. Em outros períodos, as colônias pareciam ser deixadas à própria sorte, para estabelecer seu próprio governo e tomar suas próprias decisões.




  Em 1700, a população europeia de todas as colônias norte-americanas era de 250 mil habitantes; 91 mil viviam na Nova Inglaterra. Em 1775, a população das colônias havia aumentado para 2,5 milhões de pessoas. Durante a vida de Edwards, as colônias experimentaram um considerável crescimento com todas as pressões e dificuldades a ele inerentes, particularmente na Nova Inglaterra, onde tudo — seus valores, suas leis, sua própria sociedade — era definido e projetado à luz do cristianismo puritano.




  Eis de novo a palavra puritano. Atualmente ela é distorcida, tendo passado a referir-se, em grande parte, a condutas em relação à prática sexual que deveriam ser, na verdade, creditadas aos vitorianos. Os valores puritanos diziam respeito a famílias fortes, comportamento ético e moral e uma forte ética de trabalho; suas leis codificavam a conduta esperada de um povo piedoso. Embora possa, pelo menos durante algum tempo, influenciar o comportamento, a lei é incapaz de garantir que o coração dos cidadãos seja justo. Não era diferente na Nova Inglaterra.




  A colônia de Massachusetts presumia que todos os colonos eram ou deveriam ser cristãos protestantes. Na verdade, ela insistia nisso, proibindo imigrantes católicos romanos ou que não pertencessem ao aprisco. Particularmente no início, boa parte dos primeiros colonizadores foi para lá a fim de escapar de perseguição religiosa. Sua fé era vital e pessoal. Afinal, a fé nominal é inimaginável em uma igreja perseguida. Porém, nos primeiros cem anos da colônia — na época em que Edwards estava pronto para iniciar seu ministério —, os Puritanos não eram mais a igreja perseguida. Em vez disso, tornaram-se a igreja estabelecida, com todos os benefícios decorrentes, incluindo poder e as receitas de impostos sendo coletadas para sustentar a igreja. E, em uma igreja estabelecida, a fé nominal se torna a norma.




  Edwards enfrentou uma geração abastada e feliz, com seus negócios florescentes e uma vida relativamente pacífica. Era uma geração repleta de apatia, materialismo e mundanismo, cuja vida espiritual estava longe da fé vibrante dos colonos que haviam partido da Inglaterra apenas duas gerações antes. Confrontar essa apatia espiritual se tornaria o motivo dos esforços de Edwards.




  Sua infância




  Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, Connecticut, o quinto de 11 filhos e o único filho homem — filho e neto de pastores congregacionais. Ele era um ótimo estudante, fluente em hebraico, grego e latim desde os 13 anos. Era também talentoso em ciências naturais e metodologia científica, além de filosofia. Ele entrou na Collegiate School of Connecticut (mais tarde, Yale), em 1716, para continuar sua educação formal e se formou como primeiro da classe, em 1720. Imediatamente a seguir, começou seus estudos de teologia. Ele serviu durante um curto período como pastor de uma igreja presbiteriana na cidade de Nova Iorque e depois voltou para Yale, em 1724, para tornar-se tutor sênior.




  Em 1726, Edwards aceitou um convite da igreja congregacional em Northampton, Massachusetts, para servir como pastor auxiliar de seu avô, Solomon Stoddard. Stoddard era um clérigo altamente respeitado, amado por seus fiéis e respeitado pelos nativos americanos. Edwards serviria nessa igreja durante vinte e três anos, até muito depois da morte de seu avô, em 1729.




  Sua vida familiar




  Em 1727, Jonathan Edwards desposou Sarah Pierrepont, uma jovem que ele conhecera quando estudava teologia em Yale. O casamento deles era notável para os padrões de qualquer época. Edwards adorava sua esposa Sarah, a quem chamava “minha querida companheira”. Juntos, eles criaram um lar amoroso e uma família próspera, um porto seguro onde Edwards conseguia estudar e trabalhar. Sarah o complementava. Ela era prática e socialmente hábil, enquanto ele era distraído e intelectual. O casamento deles era repleto de companheirismo, conversas animadas e alegria. Edwards e Sarah eram mutuamente atenciosos e disponíveis; acalentavam um ao outro, gostavam um do outro e valorizavam um ao outro.




  Como tudo que fazia, Edwards era intencional acerca de sua vida familiar. Edwards e Sarah tiveram 11 filhos, que viveram até a idade adulta. Ele dava prioridade à família, passando com os filhos a hora que precedia o jantar rotineiramente, todas as noites. Quando viajava, Edwards levava consigo um dos filhos. Frequentemente, à tarde, Edwards e Sarah andavam a cavalo, momento em que as tarefas e responsabilidades não interrompiam a conversa. Cada um deles reconhecia que sua família e seu relacionamento eram dignos da mesma atenção dada ao estudo ou ao trabalho.




  Seu ministério




  Jonathan Edwards está inseparavelmente ligado ao avivamento espiritual denominado “Grande Despertamento”, pois foi sob a sua pregação em Northampton, Massachusetts, que o Despertamento chegou em 1734. Edwards havia sucedido seu avô Solomon Stoddard como pastor da Igreja Congregacional em Northampton. O próprio Stoddard foi um grande avivalista, pregando em cinco avivamentos sucessivos. Porém, ao assumir o púlpito em 1729, Edwards descobriu que as pessoas eram “muito insensíveis às coisas da religião” — sua fé era seca, insípida e impotente.




  Há uma espécie de ironia nessa história. Uma das razões para a grande popularidade de Stoddard é ele ter abrandado os requisitos para filiação à igreja: em vez de prova de conversão, ele abriu os sacramentos a todos, exceto às pessoas cuja vida era abertamente escandalosa. Na prática, essa “aceitação geral” eliminou a necessidade de uma experiência espiritual pessoal com Jesus Cristo. Embora pudesse ser argumentada como necessária a uma sociedade que se definia somente em termos cristãos, tal política acabou servindo para afastar as pessoas da fé, ao invés de as aproximar dela.




  Por outro lado, por experiência pessoal e por seus estudos, Edwards tinha uma compreensão íntima de que era possível tornar Deus conhecido deles e que a verdadeira “religião” seria encontrada somente por meio de um relacionamento pessoal com o Senhor. Edwards começou a pregar e, embora isto tenha demorado vários anos, ele começou a ver transformações em 1733. Em 1734, pregou uma série de sermões acerca da justificação pela fé e, no final do referido ano, a centelha havia sido acesa em Northampton.




  O avivamento já vinha ocorrendo em Nova Jersey, pela ação de Deus e pelos esforços de Theodore Frelinghuysen e Gilbert Tennent, incentivando as pessoas a saírem de sua letargia espiritual. A mensagem de avivamento era: “A moralidade exterior não é suficiente para a salvação. É necessária uma transformação interior”. Atualmente, essa mensagem é muito comum aos ouvidos protestantes norte-americanos, mas, no século 17, era uma palavra nova para as pessoas que dependiam de sua moralidade, de suas ações exteriores e de sua conformação ao comportamento “cristão” para garantir seu lugar no reino de Deus.




  O avivamento tomou força em Northampton, espalhando-se por toda a região e até mesmo em Connecticut, a província vizinha. Edwards continuou sua pregação, e Deus continuou abençoando. Em 1740, o Despertamento explodiu por meio da atuação do anglicano George Whitefield, que veio a Boston para sua segunda visita às colônias; dessa vez, uma viagem evangelística de seis semanas pela Nova Inglaterra. Edwards ainda permanecia como figura central, mas Whitefield se tornou o instrumento de expansão, trazendo o avivamento mais generalizado que as colônias já haviam vivenciado.




  Em 1750, a proeminência pública do Despertamento havia diminuído. Nesse mesmo ano, após 23 anos de pastorado, a igreja de Northampton exonerou Edwards do cargo. O motivo? Ele queria mudar a política de “aceitação geral” aos sacramentos, iniciada por seu avô. A insistência de Edwards em que “somente pessoas que haviam feito uma profissão de fé poderiam ser admitidas à Ceia do Senhor” enfureceu seus paroquianos, e ele foi convidado a se retirar.




  Após alguns escassos meses de desemprego, Edwards encontrou um novo trabalho notável: ser pastor de colonos e missionário entre os índios em Stockbridge, um trabalho iniciado por David Brainerd na fronteira oeste de Massachusetts. Em 1757, ele foi eleito presidente do College of New Jersey (Princeton) e, posteriormente, mudou-se para iniciar seu trabalho lá, deixando Sarah em Stockbridge a fim de terminar de embalar a mudança. Poucos meses depois de chegar ao seu novo posto, irrompeu-se uma epidemia de varíola, e Edwards decidiu receber a nova (e arriscada) vacina contra a doença. Pouco tempo depois, em 22 de março de 1758, morreu por conta de complicações decorrentes da vacina. Suas últimas palavras em uma mensagem à sua amada Sarah foram:




  Diga à minha querida esposa que eu a amo muito e que a união incomum que subsistiu entre nós, durante tanto tempo, foi de uma natureza que eu creio ser espiritual e, portanto, continuará eternamente.





  Seu legado




  Embora fortemente associado ao “Grande Despertamento”3, o legado de Edwards excede em muito o alcance dessa extraordinária obra da graça de Deus nos Estados Unidos. Foi Jonathan Edwards quem lutou, à luz do ensino bíblico e da experiência cristã, com as novas questões da descoberta científica, o Iluminismo e a era da razão. Foi Edwards quem enfrentou o emergente clima de racionalismo humanista contra o ensino do Deus pessoal e amoroso. Foi Edwards quem desenvolveu os temas singularmente norte-americanos de uma nação redentora e um povo da aliança, tema que ainda hoje ecoa na mente dos desse povo. Foi Edwards quem abordou o problema da morte espiritual, reconhecendo a necessidade de uma experiência religiosa pessoal e de abraçar a obra sobrenatural do Espírito Santo para despertar e iluminar o coração.




  Edwards deixou um legado extraordinário. Ele registrou suas observações do “Grande Despertamento” em várias obras, incluindo A surpreendente obra de Deus (1736 – Ed. Shedd, 2017), A verdadeira obra do Espírito (1741 – Ed. Vida Nova, 2010) e Alguns pensamentos sobre o atual reavivamento da religião na Nova Inglaterra (1742).




  Em 1746, ele escreveu seu livro mais famoso: Afeições religiosas (Ed. Vida Nova, 2018). Nele, Edwards examina a importância das “afeições” religiosas ou das paixões que “são a mola que põe o ser humano em ação”, argumentando persuasivamente que a verdadeira religião reside no coração, o lar das afeições, emoções e inclinações. Durante seu tempo em Stockbridge, Edwards terminou de escrever A liberdade da vontade e a natureza da verdadeira virtude e iniciou sua grande História da obra de redenção, que ficou inacabada.




  E, é claro, Edwards deixou seus sermões. Muito provavelmente, seu sermão mais lembrado seja “Pecadores nas mãos de um Deus irado” (incluído nesta coletânea), frequentemente usado como exemplo da obsessão dos puritanos quanto à condenação eterna e por um Deus colérico. Na verdade, ele é uma chamada ao arrependimento, feita a um público que não nutria a aversão e as dúvidas deste século acerca da realidade do juízo final decretado por Deus. Entretanto, de fato, esse sermão é atípico da pregação de Edwards. Ele falava com mais frequência sobre o amor de Deus e das alegrias da vida cristã do que acerca do fogo do inferno.




  A pregação de Edwards refletia duas de suas crenças fundamentais. A primeira: Deus é o centro de toda experiência religiosa — não a humanidade, a razão ou a moralidade. Conforme observado por certo escritor: “semelhantemente à sua teologia, o universo de Edwards é implacavelmente centrado em Deus”. A segunda: conhecer a Deus não é meramente um entendimento racional — assentimento intelectual às crenças específicas —, e sim um conhecimento sensato — experimentado, percebido. Assim como o sabor da doçura é diferente da compreensão da doçura, de igual forma um cristão não apenas crê que Deus é glorioso, mas também reconhece a glória de Deus em seu coração.




  Esta coletânea é uma excelente amostra dos sermões de Edwards durante seu tempo em Northampton e Stockbridge. Alguns são sermões de avivamento, rogando por arrependimento e correção de vida; outros, pastorais; alguns, instrucionais; e outros, escritos para ocasiões específicas. Porém, cada um é um convite brilhante e pessoal para conhecer a Deus por meio do nosso intelecto e por meio das nossas afeições. Trata-se de sermões que desafiam a mente, mas também, e talvez mais importante que isso, compelem-nos a abrir o coração para o doce amor e a alegria disponíveis para nós em nossa vida em Cristo.




  Ouso dizer que ninguém jamais foi transformado, seja por doutrina, por ouvir a Palavra ou pela pregação e ensino de outros, sem que as suas afeições tenham sido comovidas por estas coisas. Ninguém busca sua salvação, ninguém clama por sabedoria, ninguém luta com Deus, ninguém se ajoelha em oração tampouco foge do pecado se seu coração permanece inalterado. Resumindo, jamais se realizou nada significativo, pelas coisas da religião, sem um coração profundamente afetado por tais coisas.4




  —Jonathan Edwards
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  Perdão para os maiores
 pecadores5





  Por causa do teu nome, Senhor,
 perdoa a minha iniquidade,
 que é grande. (Salmo 25:11)




  Algumas passagens desse salmo evidenciam que ele foi escrito quando Davi atravessava um tempo de aflição e perigo. Isso aparece especialmente aqui: “Os meus olhos se elevam continuamente ao Senhor, pois ele me tirará os pés do laço” (v.15) e seguintes. Sua angústia o faz pensar em seus pecados e o leva a confessá-los e a clamar a Deus por perdão, como convém em tempos de aflição. “Não te lembres dos meus pecados da mocidade, nem das minhas transgressões” (v.7), também: “Considera as minhas aflições e o meu sofrimento e perdoa todos os meus pecados” (v.18).




  No texto, é possível observar quais argumentos o salmista usa para implorar perdão.



	

  a) Ele implora perdão por causa do nome de Deus. Ele não tem expectativa de perdão por causa de qualquer justiça ou dignidade sua, qualquer boa ação que tenha praticado ou qualquer compensação que tenha feito por seus pecados; ainda que a justiça do homem pudesse ser um apelo justo, Davi teria tanto a apelar quanto a maioria das pessoas. Porém, ele implora que Deus o faça por amor do Seu próprio nome, para a Sua própria glória, para a glória de Sua própria graça e para a honra de Sua própria fidelidade à aliança.





	

  b) O salmista alega a enormidade de seus pecados como argumento para a misericórdia. Ele não apenas não pleiteia sua própria justiça ou a pequenez de seus pecados; ele não apenas não diz: “Perdoa a minha iniquidade, porque fiz muito bem para compensá-la”, ou:









  Perdoa a minha iniquidade porque ela é pequena, e Tu não tens grandes motivos para te irares comigo; a minha iniquidade não é tão grande para que tenhas algum motivo justo para te lembrares dela contra mim; a minha transgressão não é tão grande que Tu não possas muito bem relevá-la.





  Pelo contrário, ele diz: “Perdoa a minha iniquidade, porque ela é enorme”. Ele alega a enormidade do seu pecado, não sua pequenez; ele ora considerando que os seus pecados são muito hediondos.




  No entanto, como poderia ele fazer disso um pedido de perdão? Eu respondo: “Porque, quanto maior era a sua iniquidade, mais ele precisava de perdão”. Isso é equivalente a ele ter dito:




  Perdoa a minha iniquidade, porque ela é tão grande que eu não sou capaz de suportar o castigo; o meu pecado é tão grande que eu necessito de perdão; a minha situação será excessivamente miserável se Tu não te agradares em perdoar-me.





  Ele usa a enormidade do seu pecado para reforçar seu pedido de perdão, da mesma maneira que um homem faria uso da grande extensão da calamidade ao implorar por alívio. Quando um mendigo implora por pão, alega sua grande pobreza e necessidade. Quando um homem angustiado clama por piedade, que apelo pode ser mais adequadamente instado do que a condição extrema da sua situação? E Deus permite um apelo como esse, porque não é movido à misericórdia para conosco, por algo que exista em nós, senão pela miséria da nossa situação. Ele não tem piedade dos pecadores porque eles são dignos, e sim porque necessitam da sua piedade.




  Doutrina




  Se buscarmos sinceramente a Deus por misericórdia, a grandeza do nosso pecado não será impedimento para o perdão. Se fosse, Davi nunca o haveria usado como um pleito de perdão, como o texto mostra que ele faz. As coisas a seguir são necessárias para verdadeiramente irmos a Deus em busca de misericórdia.




  1. Enxergar a própria miséria e ter consciência da nossa necessidade de misericórdia.




  Quem não tem consciência da sua miséria não busca verdadeiramente misericórdia em Deus, pois a própria noção [definição] da misericórdia divina é que ela é a bondade e graça de Deus para com os miseráveis. Não havendo miséria, não pode haver exercício de misericórdia. Supor misericórdia sem admitir miséria, ou piedade sem calamidade, é uma contradição. Portanto, os homens não podem considerar-se objetos adequados de misericórdia sem, primeiramente, saber que são miseráveis. Então, se não for assim, é impossível eles irem a Deus em busca de misericórdia. Eles precisam estar cientes de que são filhos da ira, de que a Lei está contra eles e de que estão expostos à maldição dela, de que a ira de Deus permanece sobre eles, e de que Deus está irado com eles todos os dias enquanto estiverem sob a culpa do pecado. Eles precisam estar cientes de que é terrível ser o objeto da ira de Deus, de que é horrível ter o Senhor como inimigo, e de que eles não são capazes de suportar a Sua ira. Eles precisam estar cientes de que a culpa por causa do pecado os torna criaturas miseráveis, independentemente dos prazeres temporais que desfrutam, de que eles não serão nada além de criaturas miseráveis e arruinadas enquanto Deus estiver irado com eles, de que eles não têm forças e estarão fadados a perecer eternamente se Deus não os ajudar. Eles precisam ver que a sua situação é totalmente desesperadora, pois, por mais que qualquer outra pessoa possa agir em seu favor, eles pairam sobre o abismo do sofrimento eterno e cairão necessariamente nele se Deus não tiver misericórdia deles.




  2. Estar ciente de não ser digno, de que Deus não nos deve Sua misericórdia.




  Quem sinceramente vai a Deus por misericórdia o faz como mendigo, não como credor: vai em busca de mera misericórdia, de graça soberana, não de algo que lhe é devido. Portanto, precisa ver que a miséria sob a qual se encontra é, de forma justa, trazida sobre ele; que a ira a qual está exposto é merecidamente a ameaça contra ele; que merece a inimizade divina e que Deus continue a ser seu inimigo. Ele precisa estar ciente de que seria justo Deus fazer o que diz em Sua santa Lei, a saber: fazer do pecador o objeto de Sua ira e maldição no inferno por toda a eternidade. Quem busca a Deus por misericórdia de maneira correta não está inclinado a encontrar falhas em Sua severidade, pois se achega a Ele com a percepção de sua própria absoluta indignidade, como que com cordas ao redor do pescoço e jazendo no pó aos pés da misericórdia.




  3. Buscar a Deus por misericórdia somente em, e por meio de, Jesus Cristo.




  Toda a esperança de misericórdia precisa derivar da consideração de uma pessoa acerca de quem ela é, o que fez e o que sofreu; de que “abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4:12), senão o de Cristo; que Ele é o Filho de Deus e o Salvador do mundo; que o sangue dele nos purifica de todo pecado e que Ele é tão digno que todos os pecadores que estiverem em Cristo poderão muito bem ser perdoados e aceitos. É impossível alguém buscar a Deus por misericórdia e, ao mesmo tempo, não ter esperança de misericórdia. Sua ida a Deus para suplicá-la implica que a pessoa tem alguma esperança de obtê-la; caso contrário, não pensaria que vale a pena fazê-lo. Porém, quem a busca de maneira correta tem toda a sua esperança por meio de Cristo, ou da consideração da Redenção por Ele propiciada e da suficiência dela. Se pessoas assim vão a Deus a fim de obter misericórdia, o volume de seus pecados não será impedimento para o perdão. Seus pecados serem muitos, grandes e graves não impedirá Deus de perdoá-los. Isso pode ser evidenciado pelas seguintes considerações:




  a) A misericórdia de Deus é suficiente para perdoar pecados, sejam eles grandes ou pequenos, pois a misericórdia do Senhor é infinita. O que é infinito está acima do que é grande tanto quanto do que é pequeno. Assim, por ser infinitamente magnânimo, Deus está, da mesma forma, tanto acima dos reis quanto acima dos mendigos. Ele está tanto acima do anjo mais elevado quanto do verme mais desprezível. Uma medida finita não se aproxima mais da extensão do que é infinito do que outra. Desse modo, sendo infinita, a misericórdia de Deus só pode ser tão suficiente para perdoar multidões de pecados quanto para perdoar um. Se um dos menores pecados não estiver além da misericórdia de Deus, então nem o maior nem dez mil deles estarão. Entretanto, é necessário reconhecer que isso, por si só, não prova a doutrina. Pois, embora a misericórdia de Deus possa ser suficiente tanto para o perdão de grandes pecados quanto de outros, pode haver outros obstáculos além da necessidade de misericórdia. A misericórdia de Deus pode ser suficiente, mas os outros atributos podem se opor à dispensação de misericórdia nesses casos.




  b) Portanto, observo que a satisfação de Cristo é suficiente tanto para a remoção da maior culpa quanto da menor: “…o sangue de Jesus […] nos purifica de todo pecado” (1Jo 1:7); “e, por meio dele, todo o que crê é justificado de todas as coisas das quais vós não pudestes ser justificados pela lei de Moisés” (At 13:39). Todos os pecados de quem sinceramente busca a Deus por misericórdia, sejam quais forem, estão pagos se o Deus que nos diz isso é verdadeiro. E, se eles estão pagos, não é incrível que, de fato, Deus esteja pronto a perdoá-los? Dado que Cristo pagou plenamente por todos os pecados, ou providenciou pagamento suficiente para todos, agora não é, de modo algum, inconsistente com a glória dos atributos divinos perdoar os maiores pecados daqueles que, com retidão, o buscam para isso. Agora, Deus pode perdoar os maiores pecadores sem qualquer prejuízo à honra da Sua santidade. A santidade de Deus não permitirá a Ele dar a mínima aprovação ao pecado, mas o inclina a dar testemunhos adequados de Sua ira contra ele. Porém, tendo Cristo pagado pelo pecado, Deus pode agora amar o pecador sem dar aprovação alguma ao pecado, por mais pecador que a pessoa possa ter sido. Foi um testemunho suficiente da aversão de Deus ao pecado Ele ter derramado Sua ira sobre o Seu próprio Filho amado quando este tomou sobre si a culpa pelo pecado. Nada mais pode demonstrar a aversão de Deus ao pecado do que isso. Se toda a humanidade tivesse sido eternamente condenada, ela não teria sido um tão grandioso testemunho disso.




  Deus pode, por meio de Cristo, perdoar o maior pecador sem qualquer prejuízo à honra de Sua majestade. A honra da divina majestade requer, de fato, pagamento. Porém, os sofrimentos de Cristo reparam totalmente o dano. Por maior que seja a desonra, se uma pessoa tão honrada quanto Cristo se compromete a ser o Mediador para o ofensor e sofre tanto por ele, isso repara totalmente o dano feito à Majestade do Céu e da Terra. Os sofrimentos de Cristo satisfazem plenamente à justiça. A justiça de Deus, como supremo Governante e Juiz do mundo, exige punição ao pecado. O supremo Juiz precisa julgar o mundo segundo uma regra de justiça. Deus não demonstra misericórdia como juiz, e sim como soberano. Portanto, Seu exercício de misericórdia como soberano e Sua justiça como juiz precisam ser compatíveis entre si. Isso é realizado pelos sofrimentos de Cristo, no qual o pecado é totalmente punido e a justiça é atendida.




  …Cristo Jesus, a quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus. (Romanos 3:24-26)





  A Lei não é entrave no caminho do perdão do maior pecado se os homens vão sinceramente a Deus em busca de misericórdia, porque Cristo cumpriu a Lei e suportou a maldição dela em Seus sofrimentos. “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar (porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em madeiro)” (Gl 3:13).




  c) Cristo não se recusará a salvar os maiores pecadores que, de maneira correta, buscarem a Deus por misericórdia, pois essa é a Sua obra. É o cargo dele ser o Salvador de pecadores. Essa é a obra para a qual Ele veio ao mundo. Portanto, não se oporá a fazê-lo. Ele não veio para chamar os justos, e sim os pecadores ao arrependimento (veja Mateus 9:13). O pecado é exatamente o mal que Ele veio curar. Portanto, não rejeitará, quem quer que seja, um grande pecador. Quanto mais pecador ele é, mais necessita de Cristo. A pecaminosidade do homem foi o motivo da vinda de Cristo ao mundo. Essa é exatamente a miséria da qual Ele veio libertar os homens. Quanto mais pecados eles têm, mais precisam ser libertados. “Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes” (Mt 9:12). O médico não fará objeção a tratar um homem que se apresenta a ele, que necessita muito da sua ajuda. Se um médico compassivo for aos enfermos e feridos, certamente não se recusará a cuidar dos que mais precisam de cura, sendo ele capaz de curá-los.




  d) A glória da graça pela redenção de Cristo consiste em Sua suficiência para o perdão dos maiores pecadores. Toda a ideia do caminho da salvação é glorificar a livre graça de Deus. Desde toda a eternidade, Deus teve em Seu coração glorificar esse atributo. E assim foi concebido o plano de salvar os pecadores por meio de Cristo. A grandeza da graça divina revela-se grandemente em Deus salvar por meio de Cristo os maiores transgressores. Quanto maior é a culpa de qualquer pecador, mais gloriosa e maravilhosa é a graça manifestada no perdão que ela estabelece: “…onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rm 5:20). Ao contar quão grande pecador havia sido, o apóstolo percebe a abundância da graça no perdão que recebeu pela sua grande culpa, pois noutra ocasião, ele “era blasfemo, e perseguidor, e insolente. Mas [obteve] misericórdia […]. Transbordou […] a graça de nosso Senhor com a fé e o amor que há em Cristo Jesus” (1Tm 1:13-14). O Redentor é glorificado em provar-se suficiente para redimir os extremamente pecadores, em evidenciar que o Seu sangue é suficiente para lavar a maior culpa, em ser capaz de salvar maximamente os homens e em redimir até mesmo da maior miséria. É honra de Cristo salvar os maiores pecadores quando eles o buscam, assim como é honra de um médico curar as doenças ou os ferimentos mais desesperadores. Portanto, sem dúvida, Cristo estará disposto a salvar os maiores pecadores se eles o buscarem, pois Ele não hesitará em glorificar a si mesmo e a louvar o valor e a virtude de Seu próprio sangue. Havendo se entregado para redimir pecadores, Ele estará disposto a demonstrar que é capaz da máxima redenção.




  f) O perdão é oferecido e prometido aos maiores pecadores tanto quanto a qualquer outro, se eles buscarem diretamente a Deus por misericórdia. Os convites do evangelho são sempre feitos em termos universais, como “Se alguém tem sede” (Jo 7:37); “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados” (Mt 11:29); e “quem quiser receba” (Ap 22:17). A voz da Sabedoria é para os homens em geral: “A vós outros, ó homens, clamo; e a minha voz se dirige aos filhos dos homens” (Pv 8:4). Não para homens morais ou religiosos, mas para vocês, ó homens. Assim Cristo promete: “…o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora” (Jo 6:37). A orientação de Cristo aos Seus apóstolos após a Sua ressurreição é esta: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo” (Mc 16:15-16). Isso está em conformidade com o que o apóstolo Paulo diz: o “evangelho […] que foi pregado a toda criatura debaixo do céu” (Cl 1:23).




  Aplicação




  O uso adequado deste tema é para encorajar pecadores cuja consciência está sobrecarregada por um sentimento de culpa a irem imediatamente a Deus, por meio de Cristo, em busca de misericórdia. Se você for da maneira como descrevemos, os braços da misericórdia estarão abertos para abraçá-lo. Você não precisa ter mais medo de ir a Deus por causa de seus pecados, por mais tenebrosos que sejam. Ainda que você tivesse, em sua alma, tanta culpa quanto todos os homens perversos do mundo e todas as almas condenadas do inferno, se for a Deus em busca de misericórdia, ciente de sua própria vileza e procurando obter perdão somente por meio da livre misericórdia de Deus em Cristo, não precisará ter medo. O volume de seus pecados não será impedimento para você receber perdão. Portanto, se a sua alma estiver sobrecarregada e você estiver angustiado por medo do inferno, não precisa mais carregar esse fardo e essa angústia. Se você apenas estiver disposto, poderá ir espontaneamente e livrar-se lançando todos os seus fardos sobre Cristo, e descansar nele.




  Aqui, porém, falarei de algumas objeções que alguns pecadores despertos poderão estar prontos a apresentar contra aquilo a que agora os exorto.




  1. Alguns poderão estar prontos a objetar: “Passei a minha juventude e toda a melhor parte da minha vida em pecado e temo que Deus não me aceite quando eu lhe oferecer apenas a minha velhice”.




  A isso eu responderia:




  a) Deus disse, em algum lugar, que não aceitaria pecadores idosos que fossem a Ele? Frequentemente, Deus fez ofertas e promessas em termos universais. Foi incluída alguma exceção? Será que Cristo diz: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba, exceto os pecadores idosos”? “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, exceto pecadores idosos, e eu vos aliviarei”? “O que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora, a menos que seja um pecador idoso”? Alguma vez você leu uma exceção assim em algum lugar da Bíblia? Por que você deveria dar lugar a exceções que você mesmo cria, ou melhor, que o diabo coloca na sua cabeça e que não têm fundamento na Palavra de Deus? De fato, é mais raro os pecadores idosos estarem dispostos a ir do que os outros. Porém, se forem, serão aceitos tão prontamente quanto qualquer outro.




  b) Quando Deus aceita pessoas jovens, não é por causa do serviço que elas gostariam de lhe prestar depois ou por valer mais a pena aceitar a juventude do que a velhice. Você parece equivocar-se totalmente ao pensar que Deus não aceitará você por ser idoso, como se Ele aceitasse prontamente as pessoas jovens por ser a juventude delas mais digna da Sua aceitação. Deus está disposto a aceitar qualquer um somente por causa de Jesus Cristo.




  Você diz que a sua vida está quase no fim e tem medo de que o melhor momento de servir a Deus já tenha passado, e que, portanto, Deus não aceitará você agora, como se Ele aceitasse as pessoas por causa do serviço que elas provavelmente prestarão a Ele após se converterem. No fundo, é um espírito hipócrita que está por trás de tais objeções. Os homens não conseguem abdicar da noção de que é por algum bem ou serviço feito ou esperado deles que Deus aceita as pessoas e as recebe em favor. De fato, aqueles que negam a Deus a sua juventude, a melhor parte de sua vida, e a gastam a serviço de Satanás, pecam terrivelmente e provocam a Deus. Muito frequentemente, Ele os entrega à dureza de coração quando envelhecem. Porém, se eles estão dispostos a aceitar a Cristo quando idosos, o Senhor está igualmente pronto para recebê-los como a qualquer outro, porque, quanto a isso, Deus tem respeito somente por Cristo e Sua dignidade.




  2. Porém, diz alguém:






  Temo haver cometido pecados que são peculiares aos réprobos. Pequei contra a luz e fortes convicções da consciência. Pequei presunçosamente e resisti tanto aos esforços do Espírito de Deus que temo haver cometido pecados que nenhum dos eleitos de Deus jamais cometem. Não consigo pensar que Deus deixará alguém a quem pretende salvar ir em frente e cometer pecados contra tanta luz e convicção, e com tão horrível presunção.







  Outros poderão dizer:




  Meu coração teve ressentimentos contra Deus, pensamentos blasfemos, um espírito rancoroso e malicioso. Abusei da misericórdia e dos esforços do Espírito, tripudiando sobre o Salvador. Meus pecados são aqueles peculiares às pessoas reprovadas à condenação eterna.





  A tudo isso eu responderia:




  a) Não há pecado peculiar aos réprobos, senão o pecado contra o Espírito Santo. Você encontra algum outro na Palavra de Deus? Se não encontra, que fundamento tem para pensar tal coisa? Que outra regra temos, pela qual julgar tais questões, senão a Palavra divina? Se nos aventurarmos a ir além disso, estaremos miseravelmente em trevas. Quando pretendemos ir mais longe em nossas determinações do que a Palavra de Deus, Satanás nos toma e nos conduz. Assim, parece a você que tais pecados são peculiares aos réprobos e que Deus nunca perdoa. Porém, como você justifica isso se não tem uma palavra de Deus para revelá-lo? Será que você não consegue ver como a misericórdia de Deus é suficiente para perdoar, ou o sangue de Cristo para purificar de pecados tão presunçosos? Se for assim, é porque você nunca entendeu quão grande é a misericórdia de Deus. Você nunca admitiu a suficiência do sangue de Cristo e não sabe até onde a virtude dele se estende. Algumas pessoas eleitas foram culpadas de todo tipo de pecados, exceto o pecado contra o Espírito Santo. Logo, se você não for culpado disso, não é culpado de nada que seja peculiar aos réprobos.




  b) Os homens podem ter menor probabilidade de crer, em decorrência de pecados que cometeram; não obstante, são prontamente perdoados quando creem. É preciso reconhecer que alguns pecadores correm mais perigo de ir para o inferno do que outros. Embora todos corram grande risco, é menos provável que alguns sejam salvos. Alguns têm menor probabilidade de se converter e se achegar a Cristo, mas todos os que buscam a Ele são igualmente aceitos, e todos os homens são igualmente encorajados a ir a Cristo. Os pecados como esses que você menciona são, para Deus, de fato excessivamente hediondos e ofensivos e colocam especialmente a alma em perigo de condenação e de ser entregue à dureza de coração final. É mais comum Deus entregar os homens ao julgamento da dureza final por tais pecados do que por outros. Contudo, eles não são peculiares aos réprobos. Há, contudo, um único pecado que é assim, a saber, o pecado contra o Espírito Santo. E, a despeito dos pecados que você cometeu, se você conseguir encontrar em seu coração a disposição de ir a Cristo e aproximar-se dele, não será menos aceito por ter cometido tais pecados.




  Embora seja mais raro Deus fazer alguns tipos de pecadores ir a Cristo do que outros, isso não ocorre por Sua misericórdia ou a redenção de Cristo ser insuficiente para uns e não para outros, mas sim porque, em sabedoria, Ele considera adequado dispensar a Sua graça a fim de restringir a perversidade dos homens, e porque é Sua vontade conceder graça conversora no uso dos meios, dentre os quais está levar uma vida moral, religiosa e agradável à nossa luz e às convicções da nossa consciência. Porém, quando qualquer pecador deseja ir a Cristo, a misericórdia está tão pronta para ele quanto para qualquer outro. Seus pecados não são considerados. Ainda que ele tenha sido um grande pecador, os seus pecados não são lembrados. Deus não o censura por eles.




  3. “Mas, não seria melhor eu esperar até me tornar melhor antes de me atrever a ir a Cristo?”




  Eu já fui muito perverso e ainda me vejo assim. Porém, espero me consertar e me tornar, no mínimo, menos perverso. Então, terei mais coragem de buscar a Deus por misericórdia.




  Em resposta a isso:




  a) Considere quão irracionalmente você age. Você está se esforçando para se estabelecer como seu próprio salvador. Você está se esforçando para obter por si mesmo algo pelo qual poderá ser mais facilmente aceito. Assim sendo, parece que você não busca ser aceito somente por causa de Cristo. E isso não é roubar de Cristo a glória de ser o seu único Salvador? Contudo, essa é a maneira pela qual você está esperando fazer com que Cristo fique desejoso de salvá-lo.




  b) Você nunca poderá ir a Cristo sem entender, antes, que Ele não o aceitará mais facilmente por qualquer coisa que você possa fazer. Primeiramente, você precisa ver que é totalmente inútil tentar tornar-se melhor para isso. Você precisa ver que nunca poderá tornar-se mais digno, ou menos indigno, por qualquer coisa que você possa realizar.




  c) Se você chegar a ir sinceramente a Cristo, precisará ver que Ele é suficiente para perdoá-lo, embora você não seja melhor do que é. Se você não vê a suficiência de Cristo para perdoá-lo, sem alguma justiça sua que o recomende, nunca se aproximará de modo a ser aceito por Ele. A maneira de ser aceito é ir, não com base em qualquer encorajamento de que agora você se tornou melhor e mais digno, ou não tão indigno, e sim no mero encorajamento da dignidade de Cristo e da misericórdia de Deus.




  d) Se você chegar a ir sinceramente a Cristo, precisará ir para que Ele o torne melhor. Você necessita ir ao Senhor como um paciente vai ao médico, com enfermidades ou ferimentos para serem curados. Derrame toda a sua perversidade diante dele e não alegue a sua bondade. Em vez disso, admita a sua maldade e a sua decorrente necessidade. Não diga: “Perdoa a minha iniquidade, porque não é tão grande quanto antes”, mas sim como o salmista: “Senhor, perdoa a minha iniquidade, que é grande” (Sl 25:11).
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  A justiça de Deus
 na condenação dos
 pecadores6





  …para que se cale toda boca… (Romanos 3:19)




  O tema principal da parte doutrinária de Romanos é “o dom gratuito de Deus” (Rm 6:23) — Sua graça — na salvação dos homens, por meio de Cristo Jesus, especialmente conforme aparece na doutrina da justificação, pois ocorre somente pela fé. Para evidenciar, de maneira mais clara, essa doutrina e revelar sua razão, o apóstolo começa estabelecendo que nenhuma carne vivente pode ser justificada pelas obras da Lei. E, para provar isso, ele é muito abrangente e específico ao demonstrar que toda a humanidade — não apenas os gentios, mas também os judeus — está sob o pecado e, portanto, sob a condenação da Lei. É nisso que ele insiste desde o início da epístola até o versículo em destaque.




  Primeiro, Paulo começa pelos gentios e, no capítulo 1, mostra que eles estão sob pecado apresentando as excessivas corrupções e a horrível maldade que se espalhou pelo mundo gentio. Então, ao longo dos capítulos 2 e 3 até o versículo 20, afirma o mesmo acerca dos judeus: nesse quesito, eles se encontram nas mesmas circunstâncias que os gentios. Eles tinham um alto conceito de si mesmos, porque eram o povo da aliança de Deus, circuncidados e filhos de Abraão. Eles desprezavam os gentios, pois os viam como impuros, condenados e amaldiçoados. Porém, devido aos seus privilégios exteriores e da justiça cerimonial e moral, os judeus se consideravam um povo puro e santo, os filhos de Deus, como o apóstolo observa no segundo capítulo. Portanto, era-lhes uma doutrina estranha eles também serem impuros e culpados aos olhos de Deus e estarem sob a condenação e maldição da Lei. Por isso, devido aos fortes preconceitos deles contra tal doutrina, o apóstolo insiste nela mais particularmente e demonstra que eles não são melhores do que os gentios: “Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já temos demonstrado que todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do pecado” (Rm 3:9). E, para convencê-los disso, cita certas passagens da própria lei deles, o Antigo Testamento, por cuja autoridade fingem ter grande consideração (vv.9-13). E pode-se observar que, primeiramente, o apóstolo cita certas passagens para provar que toda a humanidade é corrupta.




  Como está escrito: Não há justo, nem um sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. (Romanos 3:10-12)





  Segundo, as passagens citadas por ele a seguir são para provar que não apenas todos são corruptos, mas que cada um é totalmente corrupto, por assim dizer, totalmente impuro, do topo da cabeça até as plantas dos pés. Para afirmar isso, Paulo menciona partes específicas do corpo: a garganta, a língua, os lábios, a boca, os pés.




  A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios, a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura; são os seus pés velozes para derramar sangue. (Romanos 3:13-15)





  E, em terceiro, ele cita outras passagens para mostrar que cada pessoa não é apenas totalmente corrupta, e sim desesperadamente corrupta, afirmando a tendência mais perniciosa de sua maldade: “nos seus caminhos, há destruição e miséria” (v.16) e, depois, negando toda bondade ou piedade nelas: “desconheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante de seus olhos” (vv.17-18). Então, para que os judeus não pensassem que essas passagens da Lei não lhes diziam respeito, destinando-se somente aos gentios, o apóstolo mostra, no texto, que eles não apenas não estão excluídos, como também que precisam ser especialmente compreendidos: “Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que vivem na lei o diz” (v.19). Por “aos que vivem na lei”, entende-se que são os judeus, e os gentios são os “sem lei”, como aparece no capítulo 2:12. Há uma razão especial para entender que a lei fala a eles e deles, a quem ela foi imediatamente concedida. E, portanto, os judeus seriam irrazoáveis em se isentarem. E, se examinarmos os lugares do Antigo Testamento de onde essas passagens foram tomadas, veremos claramente que se deu atenção especial à maldade do povo da referida nação — a cada pessoa dele. Para que a Lei encerre tudo em universal e desesperada maldade, para que toda boca possa ser calada; a boca dos judeus tanto quanto a dos gentios, não obstante todos os privilégios pelos quais eles foram distinguidos dos gentios.




  Os termos da Lei são suficientes para calar a boca de toda a humanidade em dois aspectos.



	

  a) Para impedir as pessoas de se gabarem de sua justiça, como os judeus costumavam fazer e o apóstolo observa em Romanos 2:23. A intenção do apóstolo de calá-los quanto a isso aparece no capítulo 3: “Onde, pois, a jactância? Foi de todo excluída” (v.27). A Lei impede a nossa boca de fazer qualquer apelo pela vida, pelo favor de Deus ou por qualquer bem positivo com base em nossa própria justiça.





	

  b) Para impedir as pessoas de inventarem alguma desculpa para si mesmas ou objetarem contra a execução da sentença da Lei ou da aplicação da punição por ela ameaçada. O fato de a intenção ser essa transparece imediatamente nas seguintes palavras: “…para que […] todo o mundo seja culpável perante Deus” (Rm 3:19). Isto é, para que elas pareçam ser culpadas e sejam condenadas diante de Deus, e justamente sujeitas à condenação por Sua Lei como culpadas de morte, segundo o modo de dizer judaico.
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